
 
 
 
 
 
 

ACTA nº 119 
Aos dezanove dias de Dezembro de dois mil e vinte e um, pelas dezasseis horas, através do sistema 
“Zoom” reuniu-se em a sessão Ordinária a Assembleia-Geral da Federação Portuguesa de Aikido (FPA). A 
evolução da situação pandémica a isso obrigou, apesar da convocatória enviada aos delegados da 
Assembleia-geral (AG). 
De acordo com o previsto nos Estatutos, a AG PAO teve início volvidos 30 minutos da hora inicial, com o 
número de Delegados presentes, conforme previsto no art. 26.º, n.º 2 dos Estatutos, na qual constava o 
seguinte ponto na Ordem de Trabalhos:  

1. Análise, discussão e aprovação do plano de atividades e orçamento (PAO) para o exercício do 
ano de 2022 

Volvidos os trinta minutos das dezasseis horas, deu-se início à AG relativa ao PAO para 2022, tendo o 
presidente da Mesa passado a palavra ao presidente da FPA Miguel Sendim. Após algumas notas 
introdutórias, o presidente da FPA passou a palavra ao candidato/eleito Paulo Farinha. O futuro presidente 
da FPA, elencou a vontade de representar todos os federados, dando ênfase às Regiões Autónomas, onde 
também existem membros da Direcção. De seguida Helena Pedroso, apresentou o Plano de Actividades 
2022, referindo as colaborações nas regiões autónomas (Madeira e Açores). Foram também abordados 
aspectos relativos à gestão administrativa e processual, e elementos relativos à Entidade de Utilidade 
Pública. No tocante à Comunicação e Imagem, foi reiterada uma postura mais pró-activa (website, media, 
fóruns nacionais e internacionais). A continuidade dos programas autónomos, o PNED – Plano Nacional de 
Ética no Desporto e a promoção de alguns eventos, fizeram parte da apresentação da Helena Pedroso. De 
seguida, Rui Martins evidenciou quatro números e igual número de ideias, elencando as despesas e 
receitas, declinando estas últimas nas receitas próprias e verba proveniente do IPDJ. O acompanhamento 
das inscrições e a diversificação das fontes de receita, foram também abordados, bem como o detalhar de 
algumas despesas. Na sequência das apresentações, Agostinho Vaz comentou/contestou a existência de 
um programa para surdos, a despesa de 500 €/ano para água da sede e os valor de 1.000 € para aspectos 
formativos. Rui Martins e Miguel Sendim responderam a estes assuntos. Os custos dos cursos de Formador 
foram questionados por Isabel Coelho da APADA, enquanto João Botelho sugeriu a interacção/promoção 
com a FPA. 
Paulo Farinha adiantou que está previsto um evento nos Açores em 2023 e, posteriormente, na Madeira. 
Um evento na natureza também está nos planos, bem como os eventos das Associações. 
No final das apresentações e discussões, foi lançado o boletim de voto aos Delegados, que registou o 
seguinte resultado, dentre os 29 Delegados:  
- a favor – 29 votos  
- abstenção – 0 votos  
- contra – 0 votos  
Nada mais havendo a tratar, o Presidente da MAG encerrou a sessão, sendo de seguida lavrada a presente 
Acta, a qual, depois de lida e aprovada, vai ser assinada por mim, Presidente da MAG e por mim, Secretário 
da MAG, que a redigi. 
 
 

 


